
  
    [image: titulo]
  


		
			Gerência geral: Rafael Cobianchi

			Gerência editorial: Camila Lamins

			Projeto editorial: Ana Carolina Nascimento 

			Preparação e revisão: Camila Duarte

			Direção de Arte: Kallel Moreira Capucho

			Projeto gráfico e diagramação: Ilton Simões

			Fotos do milo: www.gettyimages.com.br 

			Capa: Camila Rosa

			 

			 

			Este livro segue as regras da Nova Ortografia da Língua Portuguesa.

			 

			 

			 

			Editora Canção Nova

			Rua João Paulo II, s/n

			Alto da Bela Vista

			12.630-000

			Cachoeira Paulista – SP

			Tel.: [55] (12) 3186-2600

			E-mail: editora@cancaonova.com

			loja.cancaonova.com

			Twitter: @editoracn

			Instagram: @editoracancaonova

			 

			Todos os direitos reservados.

			 

			ISBN: 978-85-9463-152-7

			 

			© EDITORA CANÇÃO NOVA

			 Cachoeira Paulista, SP, Brasil, 2023

		


		
			Júlio Brebal

			Corações Sedentos

			Jesus, fonte inesgotável de cura

			 

			 

			 

			[image: ]

		


		
			Prefácio

			“Também a minha palavra e a minha pregação não se apoiavam na eloquência persuasiva da sabedoria; eram, antes, demonstração do Espírito e do poder divino.” 

			(1 Cor 2,4)

			 

			No início dos anos setenta, eu era um jovem universitário e vivi uma surpreendente experiência de chamado ao serviço de Deus. Conheci um jovem sacerdote, Jonas Abib, salesiano, transferido para Lorena para terminar um tratamento de saúde. Fazia parte do primeiro grupo de jovens – aqueles que, ao seu redor, foram formados em Jesus Cristo e na doutrina da Igreja Católica. Ajudávamos nos primeiros encontros de conversão para jovens e adultos no Colégio São Joaquim, chamado Maranatá, cujo nome tem sua origem numa expressão aramaica que pode significar tanto “vem, Senhor” como “Senhor nosso, venha” ou “Nosso Senhor veio”, e aparece em 1Cor 16,22. 

			Que interessante foram os desígnios de Deus, tanto para o Pe. Jonas como para comigo! Deus mudou nossas vidas. ­Retirou-o da Congregação Salesiana e colocou-o à frente de um grande projeto carismático de restauração de seu povo. Batizando-o no seu Espírito, constituindo-o fundador da Comunidade Canção Nova, ao acatar o apelo de Dom Antônio Afonso de Miranda, bispo diocesano de Lorena na época, a colocar em prática a Encíclica Evangelli Nutiandi, escrita pelo Papa São Paulo VI, em 1975, que visava ao anúncio do Evangelho aos homens do nosso tempo. E, como seu discípulo, caminhei ao seu lado, junto com outros jovens, na realização desse projeto de evangelização. 

			Naquela época, meu convívio com o padre era intenso, pois, além de participante do grupo de jovens, fui seu aluno no curso de Geografia, na Faculdade Salesiana, instalada no mesmo prédio do Colégio São Joaquim. Deus aí o usou para ser a Sua voz para meu chamado a servi-Lo. Interessante a pedagogia de Deus para esse chamado... 

			Andando pelos dormitórios do então internato extinto desse Colégio, Pe. Jonas encontrou uma imagem de Cristo crucificado toda quebrada, faltavam-lhe pés, braços, mãos... seu rosto estava desfigurado. Um dia, ele me pediu que desse uma “restaurada” na imagem e me fez a seguinte pergunta: “Este crucifixo lhe diz alguma coisa?”. 

			Confesso que, num primeiro instante, minha atitude foi responder que aquela imagem nada me dizia, tal era sua aparência. Mas ele me levou a refletir: “Essa imagem de Cristo toda despedaçada, desfigurada, nos convida a ser seu coração, sua face, suas mãos, seus pés... para anunciar o Evangelho, a Boa-Nova que liberta e cura!”. 

			Fui impactado por essas palavras... 

			Compreendi que, na simplicidade das palavras do Pe. Jonas, como na palavra do apóstolo Paulo aos cristãos de Corinto, não havia “eloquência persuasiva da sabedoria; eram, antes, uma demonstração do Espírito e do poder divino...” (1Cor 2,4). O padre me convidava a unir-me a Jesus, no seu projeto de levar a Sua Palavra a todos aqueles que estão feridos espiritualmente, na alma e no físico, e precisam ser curados e resgatados. Minha conversão iniciou-se a partir desse gesto tão simples, mas de profundo significado para minha vida. 

			A imagem do crucificado toda destroçada lembra a do homem contemporâneo, maltratado, muito ferido, despojado e quase morto. Ela remete, ainda, à parábola do bom samaritano, que viu aquele homem ferido à beira da estrada e moveu-se de compaixão; enquanto muitos passaram e não se preocuparam. Ele fez a parte que lhe cabia: “atar-lhes as feridas, deitar nelas azeite e vinho, usar de misericórdia” (Lc 10,30.34). 

			Toda a vida de Jesus foi uma demonstração visível desse amor misericordioso de Deus por toda a humanidade. Jesus é o rosto da Misericórdia de Deus. Ele é o Bom Samaritano!

			Deus tem me movido a também tomar a atitude do samaritano. Em sua bondade, derramou em meu coração o dom da Palavra de Ciência, através da qual tenho orado pela cura interior dos seus filhos. São pessoas que, como o homem ferido pelos assaltantes da parábola, têm o coração ferido pelos “assaltos” que a vida lhes impõe... 

			Entenda que Deus tem o remédio de que necessitamos: o Espírito Santo - que é a força vinda do alto para nos assistir em nossas fraquezas. Ele não nos é dado somente para aliviar a nossa dor, e sim para curar e libertar nossos corações feridos pelas experiências dolorosas vividas. Deus conhece e compreende nossa humanidade. Vem sempre em nosso auxílio. (Rm 8,26)

			Acredite que, para cada ferida do seu passado existente em seu coração sedento, há uma porção certa do amor de Deus para curá-la. Não deixe o passado tornar seu coração um deserto sequioso. Há com certeza infinita ternura de Deus por você. Eu tenho experimentado em minha vida essa ternura de Deus em mim!

			São João nos leva a compreender toda essa verdade no final de seu Evangelho: “(...) para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais a vida em seu nome” (Jo 20,31). Jesus é o rosto da misericórdia de Deus!  

			 

			Prof. Júlio César Brebal Hespaña 

		


		
			Apresentação

			Com muita surpresa, mas, ao mesmo tempo, com muita alegria, recebi o convite do irmão e amigo Júlio Brebal para fazer a apresentação do seu livro Corações Sedentos. Ao longo de muitos anos, tenho acompanhado o trabalho deste homem de Deus que tem indicado para muitos corações o caminho para descobrir o rosto de Cristo por meio deste maravilhoso dom de cura interior que Deus lhe concedeu. Verdadeiramente, Júlio Brebal é um homem sedento de Deus e de fazer com que muitos homens e mulheres, jovens e adultos, descubram o amor de Deus.

			Sou testemunha daquilo que ele mesmo escreveu: 

			 

			Deus tem me movido tomar a atitude do samaritano. Em sua bondade, derramou em meu coração o dom da Palavra de Ciência, através da qual tenho orado pela cura interior dos seus filhos. São pessoas que, como o homem ferido pelos assaltantes da parábola, têm o coração ferido pelos “assaltos” que a vida lhes impõe...

			 

			De forma clara, Júlio Brebal, com apoio da Palavra de Deus, do Magistério da Igreja e com seu testemunho de longos anos nesta caminhada de oração por muitos homens e mulheres, nos ajuda a compreender que o bom Deus ama tanto o homem que não se cansa de ir ao seu encontro para revelar esse mesmo amor. E, ao mesmo tempo, Ele se serve do próprio homem – com os dons do Espírito Santo – para mostrar que esse amor é pessoal, que não impõe condições e que a cura interior é possível e acessível para todos aqueles que abrem o coração e não têm medo de se lançarem nos braços de Jesus. 

			Ao concluir a leitura deste livro, tive o sentimento de que havia saído de um retiro espiritual. Sim, é isso mesmo! Na leitura de Corações Sedentos, somos introduzidos num retiro espiritual, no qual vamos entrando na mesma experiência da samaritana no encontro com Jesus no poço. Dessa forma, somos provocados a olhar para nós mesmos e iluminados pela verdade que liberta, transforma e nos faz assumir o perdão, a mudança, a conversão de que nosso coração necessita. 

			Obrigada, Júlio, por dividir com todos nós a riqueza do dom que o Senhor lhe confiou e nos fazer tocar na beleza da obra da criação de Deus em nós. Obrigada por semear no meu coração a certeza de que, nele, só Deus pode ocupar o lugar de honra. E não tenho dúvida de que esta sede jamais se esgotará... 

			  

			 Vera Lúcia Reis 

			Formadora Geral da Comunidade Canção Nova

		


		
			Introdução

			Na solenidade da Imaculada Conceição, no dia 8 de dezembro de 2015, o Papa Francisco abriu o Ano Santo e proclamou o Jubileu Extraordinário da Misericórdia, promulgando a Bula Miericordiae Vultus sobre o rosto da misericórdia. 

			Esta festa litúrgica lembra a ação de Deus desde o início da história da humanidade. Após o pecado original cometido por Adão e Eva, Deus não deixou a humanidade sozinha para sofrer as consequências deste desastroso pecado. Amou-a e enviou seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna (Jo 3,16). 

			Então Ele voltou o seu olhar a Maria, e escolheu-a para ser a Mãe do Redentor do homem. Dessa maneira a profecia de Isaías chegou a se realizar plenamente, pois Jesus é o Emanuel, o Deus conosco (Mt 1,23;28,20). Quando confrontados com a gravidade do pecado, Deus responde com a plenitude da misericórdia de seu amor para todo sempre.

			Este Jubileu, em suma, foi um momento privilegiado para que nós aprendêssemos a escolher unicamente “aquilo que a Deus mais agrada” e rompêssemos com o pecado (Rm 12,2). E o que mais “agrada a Deus”? Perdoar os seus filhos, ter misericórdia deles, a fim de que esses possam, por sua vez, perdoar os irmãos, brilhando como luzeiro da misericórdia de Deus no mundo. 

			Para o pontífice, “Jesus é o rosto da misericórdia” (MV1), e através dele aprendemos que é possível “ver, sentir e ser tocado” por Sua Misericórdia, pois, em todas as ações de Jesus em nossos corações, vemos, sentimos e somos tocados pelo amor misericordioso do Pai.

			O documento discorre sobre os diversos eventos na vida pública de Jesus, onde é manifestada claramente a ação da misericórdia do pai através de seu filho. O Cristo redentor dos pobres, que cura os doentes, devolve as vistas ao cego, liberta os cativos e proclama o ano da graça do Senhor (Lc 4,18).

			A misericórdia é a palavra fundamental para compreender o “ser e o agir de Deus conosco”; isto é, o que Ele faz conosco deve tornar-se o fundamento e o critério da nossa relação com os outros. Jesus não ensina a simplesmente amar o próximo como a si mesmo (Mt 22, 39), mas a amar-nos uns aos outros como Ele nos amou (Jo 13,34). 

			Quem faz a experiência pessoal desse amor, dessa Misericórdia Divina, quer irradiar compaixão, ternura, solidariedade e viver o perdão, que é o coração da vida cristã, porque torna-nos filhos de Deus e irmãos daquele que é o rosto da misericórdia: Jesus!

			Esse Ano Santo foi para minha vida pessoal e espiritual um tempo de conversão no campo da misericórdia e do perdão para comigo mesmo e no âmbito familiar, e com aqueles que convivo no cotidiano. Foi um tempo especial de perdoar e ser perdoado.

			Confesso que essa experiência relatada é fruto da ação do Espírito Santo, que me “provocou”, através da Oração formulada para ser rezada nesse Ano Santo, e “revirou”, principalmente o seu trecho inicial, profundamente o meu coração:

			 

			 Senhor Jesus Cristo, Vós que nos ensinastes a ser misericordiosos como o Pai celeste, e nos dissestes que quem Vos vê, vê a Ele. Mostrai-nos o Vosso rosto e seremos salvos. O Vosso olhar amoroso libertou Zaqueu e Mateus da escravidão do dinheiro; a adúltera e Madalena de colocar a felicidade apenas numa criatura; fez Pedro chorar depois da traição, e assegurou o Paraíso ao ladrão arrependido. Fazei que cada um de nós “considere como dirigidas a si mesmo as palavras que dissestes à mulher samaritana: Se tu conhecesses o dom de Deus...”1. 

			 

			Eu conheço bem as passagens dos Evangelhos que narram estes encontros de Jesus com as pessoas citadas nessa oração, porém as palavras que Jesus dirigiu à samaritana: “Se conhecesses o dom de Deus e quem é aquele que te diz: ‘Dá-me de beber’ eu te daria água viva... Quem beber da água que eu lhe darei, nunca mais terá sede” (Jo 4,10-14) eram por demais questionadoras e me fizeram olhar com mais atenção para meu coração sedento de Deus.

			Dos quatro Evangelhos, o do evangelista São João é o mais longo de todos do Novo Testamento. Entendi que a anônima mulher samaritana representa todos nós, toda a humanidade em busca do verdadeiro encontro com Jesus, fonte inesgotável de cura, e beber da água que Ele nos oferece sacia nossa sede com o Dom do Espírito em nós derramado. E que “somente Deus é capaz de saciar as sedes mais profundas e autênticas de nossa existência” (Papa Bento XVI)2.

			A água aí é imagem do próprio Deus. O Espírito Santo ­­(Jo 7,39), que se quer dar a nós, me levou a questionar se eu tenho vivido o dom de Deus, ou seja, se Ele dirige a minha vida: o meu pensar, agir, falar...

			Santo Agostinho me ajudou a compreender as palavras que Jesus dirigiu à samaritana, ao comentar o Salmo 32: “Ele deu-te tudo, fez-te o que tu és. Dá os frutos da terra, as fontes, a vida, a saúde e todos os benefícios. Reserva para ti o que não dará senão a ti. E que é que te reserva senão Ele próprio? Deus reserva-Se a Si mesmo para ti”3.

			Em outras palavras, Jesus, por assim dizer, é como que o tradutor da linguagem do Amor Misericordioso de Deus para a linguagem humana. Deixa-nos ver, através de Si, ao nosso modo, aquilo que pertence à essência mesma de Deus.

			Estimulado pela experiência vivida pela samaritana com Jesus junto ao poço de Jacó, senti-me inspirado a escrever este livro de Cura Interior, buscando refletir nele o dom da Palavra de Ciência, exercido por Jesus em seu ministério público, como aconteceu neste surpreendente encontro que transformou a vida dessa mulher que correu até a cidade para publicar: “[...] vinde ver um homem que me disse tudo o que eu fiz. Não será ele o Cristo?” (v. 29).

			Por inspiração do Santo Espírito, coloco em suas mãos este livro, Corações Sedentos: Jesus, fonte inesgotável de cura, o qual propõe provocar em você, através de sua leitura, um olhar para si mesmo e ser iluminado pela verdade que liberta, transforma e nos faz assumir o perdão, a mudança e a conversão de que nosso coração necessita, pelo “ver, sentir e ser tocado” por Jesus, rosto de misericórdia, através da oração de cura interior.

			No livro, apresento: o encontro da samaritana com Jesus, o Rosto da Misericórdia; um breve estudo do Magistério da Igreja Católica em relação aos carismas; uma síntese sobre os Dons carismáticos, destacando o Dom da Palavra de Ciência; uma reflexão do Ministério de Cura de Jesus; destaque da importância do beber da fonte do perdão e do amor como pilares no processo da Cura Interior; e uma conclusão apresentando o que é Oração de Cura Interior e os passos necessários para vivenciá-la, como fonte de restauração em nossa vida. 

			Fundamentado na Palavra de Deus, nos documentos da Igreja Católica, no pensamento dos Santos padres e dos Santos de nossa Igreja, o texto é um manual de estudo e de oração, e reporta minha vivência no exercício do Ministério de Cura Interior. 

			Reflito, portanto, a sede de amor e misericórdia de Jesus por nós e a sede da mulher samaritana, que certamente também nós sentimos, pois são o fio condutor de um diálogo libertador, que cura as nossas feridas interiores e nos possibilita a fazer o mesmo pedido da samaritana a Ele: “Senhor, dá-me dessa água...” (Jo 4,15). Santa Teresa d’Ávila4 nos motiva a fazermos o mesmo pedido da samaritana a Jesus, quando afirmou: “Porque sede parece-me a mim significar desejo de alguma coisa que nos faz falta, que se de todo nos falta, nos mata”. Assim seremos capazes de encontrar e de reconhecer Jesus como a fonte de água que sacia nossa sede, como fez a anônima da Samaria e muitos outros que creram Nele (Jo 4, 39-42).

			O livro é também um tributo de gratidão aos 45 anos de fundação desta obra de Deus chamada Canção Nova, da qual sou membro do 2º Elo, e ao seu saudoso fundador Monsenhor Jonas Abib, “aquele que na simplicidade de suas palavras” foi usado por Deus para o meu chamado de conversão e hoje desfruta no céu a glória de Deus!

			Convido você a orar neste momento a oração de Santo Inácio de Loyola. Peçamos ao Espírito Santo que nos ilumine e nos faça reconhecer que nossos corações sedentos buscam 

			 

			Jesus, fonte inesgotável de cura!

			 

			Oremos

			 

			Toma, Senhor, e recebe toda a minha 

			liberdade, a minha memória também.

			O meu entendimento e toda a minha vontade. 

			Tudo o que tenho e possuo Tu me deste com amor.

			Todos os dons que me deste, com gratidão Te devolvo. 

			Disponha deles, Senhor, segundo a tua vontade.

			Dá-me somente o teu amor, a tua graça. Isto me basta, 

			nada mais quero pedir. Amém.

			

			
				
					1	Papa Francisco. Bula Proclamação Jubileu da Misericórdia. Disponível em: <&lt;https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_letters/documents/papafrancesco_bolla_20150411_misericordiaevultus.html#:~:text=Miseric%C3%B3rdia%3A%20%C3%A9%20o%20caminho%20que,eficaz%20do%20agir%20do%20Pai&gt>. Acesso em: abril de 2015.

				

				
					2	BENTO XVI. Homilia 24 fev. 2008. Disponível em: <https://www.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/homilies/2008/documents/hf_ben-xvi_hom_20080224_sm-liberatrice.html >. Acesso em: março 2008.

				

				
					3	SANTO AGOSTINHO - Extraído do Comentário aos Salmos (Enarrationes in salmos), de Santo Agostinho, vol.1.

				

				
					4	SANTA TERESA D’ÁVILA. Caminho da Perfeição. Disponível em: <http://www.documentacatholicaomnia.eu/03d/1515/1582,PT.pdf >. Acesso em: junho de 2016.
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